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PREPARANDO A PARTILHA DA PALAVRA

“UM GRANDE PROFETA APARECEU ENTRE NÓS E DEUS VEIO VISITAR O SEU POVO” (Lc 7,16)
A liturgia deste domingo é dirigida diretamente a duas viúvas. Quem mais carente e desamparado neste mundo do que uma mulher viúva que perde seu filho único? A vida se esvai. 
A desolação é total. Por isso mesmo, a Bíblia apresenta os órfãos e as viúvas como símbolo dos marginalizados, e o amparo a eles como expressão da verdadeira religião, é um termômetro para a nossa vida de cristão. Na primeira leitura, temos a ressurreição do filho da viúva de Sarepta realizada pelo profeta Elias e no Evangelho Jesus chega com seus discípulos à cidade de Naim e encontra-se com uma viúva, cujo filho era levado para o cemitério fora da cidade. “O Senhor, ao vê-la, sentiu compaixão e    disse-lhe: ‘Não chore’’. Mas não ficou nas palavras. “Aproximando-se, tocou no caixão e disse: ‘Jovem, eu te ordeno, levanta-te!’ E o morto sentou-se e começou a falar. Jesus o entregou à sua mãe”. E todos reconheceram que Deus visitou o seu povo. Como é que estas leituras poderão caracterizar a experiência pascal da comunidade eclesial? A cena de Sarepta e de Naim se repetem numa frequência impressionante através da história nos nossos dias. 
Dá-se no abandono das pessoas, nas injustiças, na exclusão social e na marginalização do povo sofrido. A nossa cidade está cheia de mães viúvas, que levam seus filhos únicos para o cemitério. A última esperança de vida é tragada pela morte. Então é hora da comunidade eclesial reagir. Importante que ela esteja a caminho como Jesus, como Elias. È o próprio Deus quem nos intima a colocarmos a nossa esperança N’Ele.
Portanto, a comunidade não pode permanecer de braços cruzados olhando a banda passar. Precisa levantar-se, colocar-se sempre e de novo à caminho, entrar em casa, na cidade, para visitar as(os) viúvas(os). Deverá como Jesus: compadecer-se, consolar e acolher. Para que isso aconteça temos que ser discípulos missionários convictos e zelosos do Evangelho, deixando revelar-se em nós o Filho de Deus. 
Percebendo renascer a vida nos desamparados, também a assembleia eucarística poderá glorificar a Deus porque mais uma vez Ele visitou o seu povo. Ela renderá graças neste domingo sobretudo por aqueles e aquelas que, na sociedade injusta, no mundo do supérfluo , da ganância e da ambição se comprometem em defender e alimentar a vida dos irmãos necessitados.
Assim deverão agir os verdadeiros profetas no mundo de hoje. O que nossa comunidade tem feito em favor dos jovens e crianças, bem como, dos nossos viúvos(as)?
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